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       Exm o .  Senhor  

       Eng. Luís Cortez Vaz Godinho 

       M.I.  Presidente da Assembleia Municipal 

                                                       Golegã 

 

 

A SSUNTO :  R E L A T Ó R I O  D A  A C T I V I D A D E  M U N I C I P A L  D E  2 4  D E  A B R I L  A  2 3  D E  

J U N H O  D E  2 0 0 8 .  

  

Para apreciação da Assembleia Municipal nos termos da alínea e) do nº1 do art.º 53º da Lei nº 5-

A/02, de 18 de Janeiro (Lei das Competências), junto informação escrita sobre a acção da 

municipalidade, salientando os factos de maior relevo, que ocorreram no período em epígrafe. 

 

  

CCUULLTTUURRAA  

  

  

1. EXPOSIÇÃO DE PINTURA E ESCULTURA “GOLEGÃ +5” 

Esteve patente na Galeria de Arte João Pedro Veiga, no Equuspolis, a exposição de 

pintura e escultura de José Narciso, Laranjeira Santos, Luís Ferreira, Luís Mota e Vítor 

Alves, de 9 de Maio a 15 de Junho. 

 

2. EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA “LEMBRANÇAS” 

No passado dia 21 de Junho foi inaugurada a exposição de Fotografia “Lembranças”, de 

Elias Cachado Rodrigues, na Galeria de Arte João Pedro Veiga, no Equuspolis, que 

permanecerá até ao dia 20 de Julho. 

 

3. INAUGURAÇÃO DO MUSEU RURAL – PÁTIO AGRÍCOLA 

Nascido pela necessidade de um ponto de encontro daqueles que se dedicam ao estudo 

da etnografia local e se assumem na defesa, promoção e divulgação do folclore 
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concelhio. Este espaço irá permitir ao visitante, além de conhecer a nossa história e a 

nossa cultura, a compreensão da evolução técnica e artística, nomeadamente do 

transporte de tracção animal e alfaias agrícolas utilizados pelos goleganenses, assim 

como outros interessantes objectos ancestrais. O Complexo, edifício e pátio, construído 

pela Câmara Municipal integrará a rede de museus municipais.  

Na elaboração do projecto de arquitectura e em obra, foram considerados pormenores 

que integram a construção tradicional goleganense, tais como, socos e pilastras pintados 

em tons próprios da policromia ribatejana, madeiras desenhando as antigas asnas, 

cantarias em calcário, pavimentos em tijoleira e cobertura em telha lusa terminada pelo 

típico beirado português, grades em ferro a encimar portões, como também a proteger 

janelas de guilhotina, e também em ferro trabalhado os suportes das lanternas.  

O Pátio Agrícola alberga antigas técnicas de produção da terra em ciclos, como o do 

azeite, do vinho e do cânhamo. O grande telheiro, a zona dos “cómodos” que alberga o 

tipo de carros usual nos séc. XIX e XX, como a carroça, o carro de bois e a galera, será 

palco de canto e dança, como de reconstituição de quadros da época. Duas divisões, as 

“casas” integram a “casa de fora” e o quarto com a cama de varões e o colchão em palha 

de camisas de milho, o baú, a cadeira e o candeeiro a petróleo. O espólio é fruto do 

mérito do Rancho Folclórico da Golegã pela recolha desenvolvida. 

 

4. ATRIBUIÇÃO MEDALHAS DE HONRA E MEDALHA DE MÉRITO   

No dia 10 de Junho, por ocasião da Inauguração do Museu Rural, O Rancho Folclórico 

“Os Campinos da Azinhaga” e o Rancho Folclórico da Golegã representados por 

Fernando Pombo e Manuel António da Silva Martins, receberam a Medalha de Honra do 

Município da Golegã, pela mão do Vereador António Pires Cardoso e pelo Vice-

Presidente da Câmara, Eng. Rui Medinas.  

A Medalha de Mérito do Município foi entregue pelo Vereador Carlos Simões à 

Associação Cultural  “Cantar Nosso”, representada pelo maestro José Dias. 

 

5. “VERSEJANDO” 

Versejando” foi o titulo do opúsculo editado pelo Pelouro da Cultura do Município da 

Golegã, de autoria do azinhaguense António Lourenço, desde 1945. 

Sua mãe trouxe-o de Espite, onde ele havia nascido dois anos antes. O espargal da 

Azinhaga prometia então melhores dias, melhor provento que as terras de Ourém. 

Primeiro para a apanha da azeitona e depois para outras fainas que lhe foram 

encomendando. E o filho seguiu-lhe o destino! Tempos de duro labor, recheados de 

pobreza, próprios da gente humilde e simples que integrava o mundo rural de então.  

É vulgar emprestar o epíteto de poeta popular a todos, que como António Lourenço, à 
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revelia dos académicos e eruditos, versejam de forma branca e livre. Sem regras. A 

norma é a que lhe brota do coração e do sentimento, porque a poesia não tem fronteiras 

e os limites são os da alma do poeta!  

António Lourenço escreve o que sente e o que sentiu como hortelão, descreve os seus 

estados de espírito aquando na debulha ou no lagar. Sofridos e declamados por vezes a 

chorar. Relata-nos amarguras e contemplações, próprias da escola impiedosa da vida. 

Por isso integra também o Museu Rural do Concelho da Golegã, que no dia 10 de Junho, 

Dia de Portugal e do célebre Poeta, abriu as suas portas. Os museus não devem limitar-

se ao acervo de peças que lhe compõem o espólio, porque “morrem” se forem estáticos. 

São homens como António Lourenço, que os tornam dinâmicos, ao darem-lhes vida e 

cor! 

 

6. TOPONÍMIA   

 

      TEODORO GONÇALVES 

No passado dia 10 de Junho, Teodoro Gonçalves (1870-1935), célebre toureiro 

goleganense passou a integrar a toponímia goleganense. Antigo e notável bandarilheiro 

profissional português, natural da Golegã onde nasceu a 15 de Agosto de 1870. Apesar 

de muito novo ainda, já na antiga arena lisboeta do Campo de Santana pôde mostrar-se 

um toureiro valoroso, sobretudo como auxiliar dos cavaleiros. Animado por uma enorme 

“afición” foi sempre procurando aperfeiçoar-se e aberta a praça do Campo Pequeno pôde 

Teodoro Gonçalves afirmar, de maneira definitiva, todas as excelentes qualidades que 

possuía, conseguindo colocar-se num plano de franco destaque entre os toureiros do seu 

tempo. 

Dominando perfeitamente os segredos técnicos do toureio, era um excelente mestre e o 

seu profundo conhecimento do toiro de lide tornava-o indispensável nas tentas, onde a 

sua acção e conselho eram sempre da maior utilidade e, por isso, respeitosamente 

escutadas as suas opiniões. Longa e brilhante foi pois a carreira profissional e extra-

profissional deste toureiro, que faleceu na sua terra natal em 27 de Outubro de 1935.  

Teodoro Gonçalves que se apresentara na arena de Vila Franca de Xira durante a 

temporada de 1888, ainda toureou na arena do Campo de Santana, vindo a receber a 

alternativa na praça do Campo Pequeno (a segundo de bandarilheiro que ali se 

concedeu) em 23 de Setembro de 1892, apadrinhado por João Calabaça com quem, 

ainda nesse ano, toureou em Madrid, como auxiliar escolhido pelos cavaleiros Alfredo 

Tinoco, Fernando de Oliveira, Manuel Casimiro e D. Luís do Rego, que então se exibiram 

na capital espanhola. 
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      PILAR DEL RIO  

Pilar del Rio integra desde o dia 31 de Maio a toponímia do Concelho da Golegã. 

Pretensão de Azinhaguenses, traduzida por deliberação da respectiva Assembleia de 

Freguesia e respeitada pela Câmara Municipal que atribuiu assim  o nome de uma artéria 

da Azinhaga à conhecida jornalista andaluza, que se destacou quando o marido, o ilustre 

azinhaguense José Saramago, granjeou o Prémio Nobel da Literatura, em 1998. 

O Presidente da Câmara ofereceu à homenageada uma cópia da placa toponímica, 

momentos antes de ambos descerrarem a placa que estava coberta pela bandeira do 

Município da Golegã. A nova denominação substitui a Rua da Estação, no seu troço entre 

a Rua 25 de Abril e a Rua José Saramago. 

 

                    JOAQUIM ZAINA  

Também durante este período, por pretensão de um grupo de munícipes, foi atribuído o 

nome do antigo Sacristão da Paroquia da Golegã, Joaquim Zaina, à antiga travessa Gil 

Vicente, que une a Rua Gil Vicente à Rua da Palmeira. 

 

7. EXPOÉGUA E VII ROMARIA 

A Secretária de Estado Adjunta e da Reabilitação foi a visita oficial da 10ª edição da 

ExpoÉgua, que decorreu com sucesso, ultrapassando mesmo as expectativas pela actual 

crise económico-financeira. Com cerca de uma centena de animais em exposição/ 

concurso a ExpoÉgua integra já um lugar de destaque no calendário nacional equestre, 

sendo hoje um evento respeitado e considerado por todos os criadores nacionais, 

começando a atrair visitantes estrangeiros. 

A Romaria é outra manifestação que se corroborou e se sedimentou captando cada vez 

mais participantes. 

 

8. “ROMEIROS DE SÃO MARTINHO” 

Mais uma publicação a enriquecer o espólio literário sobre o Concelho da Golegã. O 

autor do “Romeiros de São Martinho” foi o Prof. Dr. João Pedro Gorjão Clara, Romeiro 

Mestre da Romaria de 2008. Prefaciado pelo Presidente da Câmara, por inerência 

Romeiro-Mór, o opúsculo descreve e ilustra os actos e os factos, que fizeram e fazem 

acontecer aquela Romaria que integra já a tradição concelhia.  

 

9.  “A INVESTIDA” 

Mais um monumento aos nossos costumes e identidade. De autoria de Rui Fernandes, a 

“Investida” ali está na Avenida D. João III para ser apreciada por quem passa, por quem 

cá vive e por quem nos visita. O local escolhido foi o da Golegã nova, numa zona que 
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poderá ver a médio prazo a sua expansão, promovendo assim a permanente co-

habitação entre a tradição e a modernidade. No dia 9 de Maio, o Executivo Municipal em 

regime de permanência acompanhado do matador Ricardo Chibanga, cujo nome figura 

na rua que termina agora no monumento, e do escultor, descerrou a bandeira da Golegã 

que cobria o título da obra.  

 

10. ATELIERS DE PINTURA, DESENHO E ESCULTURA PARA CRIANÇAS 

Decorreram no Equuspolis os Ateliers “Sensibilização para a Arte”, promovidos pelo 

Serviço Educativo do Museu, com o objectivo de sensibilizar as crianças para a escultura, 

desenho e pintura. Sob a direcção do Mestre Rui Fernandes, as actividades integraram 

também uma visita ao Museu Martins Correia.  

 

11. ARRAIAL FOLCLÓRICO 

No passado dia 14 de Junho, teve lugar no espaço Equuspolis o já tradicional Arraial 

Folclórico, promovido pelo Rancho Folclórico da Golegã, com a participação de Ranchos  

de Tavira e da Trofa, o Grupo Folclórico de Guimarães—Viseu e o Grupo Folclórico 

Danças e Cantares da Nazaré, que decorreu com a presença de inúmeros espectadores, 

que acorreram àquele espaço propiciador para a fruição e partilha das agradáveis noites 

de Verão.   

 

12. CONGRESSO INTERNACIONAL DE TURISMO EQUESTRE 

Durante este período realizou-se em Alter do Chão, o I Congresso Internacional de 

Turismo Equestre, promovido pela FITE (Federação Internacional de Turismo Equestre), 

pela Fundação Alter Real e pela ANTE, sediada na Golegã, entre outros. “Ainda há muito 

a fazer para criar uma oferta competitiva de turismo equestre em Portugal”. Esta foi a 

mensagem deixada por Teresa Ferreira, em representação do presidente do Turismo de 

Portugal, no encerramento do Congresso, na Coudelaria Alter Real. É que, apesar do 

potencial do nosso país para o turismo equestre, visto “ter grande diversidade de 

paisagens e serviços de apoio ao turismo (alojamento, Restauração e animação), e 

instalações específicas para a prática da equipação; ter um clima mediterrânico 

temperado; e ter uma das raças de cavalos com mais notoriedade a nível internacional (o 

lusitano), “falta uma oferta competitiva” para que Portugal se consiga afirmar neste 

segmento. Nesse sentido, o Turismo de Portugal defende a aposta na “organização e 

promoção de programas” com animações complementares consoante as diferentes 

regiões; a criação de “infra-estruturas adequadas às necessidades dos vários tipos de 

procura” e o aumento da “notoriedade do destino para o desenvolvimento de actividades 

ligadas ao turismo equestre, incluindo grandes eventos de projecção internacional”. 
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Teresa Ferreira deixou claro que esta actividade tem características que justificam a 

aposta de Portugal. Primeiro porque “regista uma tendência de crescimento”, depois 

porque “atrai turistas de praticamente todas as idades”, e ainda porque “a exemplo do 

golfe, é um produto off-season”, com procura durante todo o ano, à excepção de Julho e 

Agosto, “podendo por isso funcionar como um complemento muito importante na oferta 

turística portuguesa”. O turismo equestre é ainda um segmento que “capta um tipo de 

turista com uma postura ambientalmente responsável” e que pode gerar procura 

complementar noutros produtos turísticos, nomeadamente ao nível do touring cultural e 

paisagístico. Ainda no que se refere ao turismo, o Turismo Equestre pode criar 20 mil 

postos de trabalho e gerar receitas na ordem dos 350 milhões de euros em Portugal, 

segundo Nuno Constantino da empresa Neoturis que fez essas previsões antes deste 

primeiro encontro que reuniu promotores e operadores do turismo equestre. O Congresso 

cuja mesa de abertura contou a presença do Presidente da FITE, e também do 

Presidente da Câmara da Golegã, na sua qualidade de Vice-Presidente da Associação 

Nacional de Turismo Equestre, cuja intervenção foi muito aplaudida e deu inicio aos 

trabalhos durante os quais houve momentos de exaltação e referência ao trabalho 

desenvolvido na Golegã, em prol do turismo equestre, dando a entender que actualmente 

o nosso município é um dos mais preparados, para competir nesta vertente turística.  

 

13. IHRU  

O Vice-Presidente da Câmara acompanhado dos Chefes de Divisão (DOUA e DIS) 

receberam a Arq. Anouk Faria da Costa e a Dra. Cecília Matias, do Instituto de Habitação 

e Reabilitação Urbana (IHRU), com o objectivo de estabelecer um protocolo entre a 

autarquia e aquele organismo no âmbito da elaboração da Carta Municipal do Património 

e de processos de classificação. 

  

  

EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  

 

1. DEBATE SOBRE “A IMPORTÂNCIA DA POLITICA NA SOCIEDADE ACTUAL” 

Os alunos do 11º ano da EB 2, 3/S Mestre Martins Correia conscientes que a politica 

desempenha um papel fulcral no desenvolvimento e prosperidade da sociedade e sendo 

com base nela que se tomam as decisões do País, promoveram um debate, que contou 

com a presença do Presidente da Câmara, o qual teve lugar na Biblioteca da Escola, 

sendo precedido do filme “Capitães de Abril”. 
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2. CENTRO ESCOLAR DA AZINHAGA 

Ambição e desejo do actual Executivo, iniciou-se o processo concursal relativo ao Centro 

Escolar da Azinhaga, que será uma realidade, a muito breve prazo, com todas as mais 

valias e vantagens que uma obra destas acarreta para as crianças da Freguesia da 

Azinhaga. 

 

3. TRANSFERÊNCIA DE NOVAS COMPETÊNCIAS  

No âmbito da transferência de competências para os municípios pretendida pelo 

Ministério da Educação a Vereadora Dra. Ana Isabel Caixinha acompanhada da Chefe de 

Divisão de Intervenção Social, Dra. Elsa Lourenço, reuniram-se na DREL com o Director 

deste organismo, onde esclareceram e analisaram o modelo que se pretende 

implementar neste âmbito. 

     

4. AMPLIAÇÃO DA E.B. 1 DA GOLEGÃ 

Neste período iniciou-se, também, o processo concursal de ampliação da E. B. 1 da 

Golegã, obra essencial, face ao crescente número de crianças que frequenta este 

estabelecimento de ensino, e que permitirá um melhor aproveitamento do mesmo tanto 

em termos de espaço como pedagógicos. 

 

5. ACTIVIDADES EXTRA CURRICULARES 

O Vice-Presidente da Câmara e a Chefe de Intervenção Social, Dra. Elsa Lourenço, 

reuniram-se permanentemente com a Associação de Pais e Encarregados de Educação 

da Escola E.B. 2, 3/S Mestre Martins Correia, e com os responsáveis pelo Agrupamento 

de Escolas de Golegã, Azinhaga e Pombalinho no intuito de planear as actividades de 

enriquecimento curricular para o ano lectivo 2008/09. 

 

6. ASSEMBLEIA DE AGRUPAMENTO DE ESCOLAS GOLEGÃ, AZINHAGA E POMBALINHO 

O Presidente da Câmara Municipal, na sua qualidade de responsável pelo Pelouro da 

Educação esteve presente naquela que poderá ser a última Assembleia de Escola, órgão 

que será substituído pelo Conselho Geral no qual os Municípios irão ter três 

representantes.   
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7. CURSO DE INGLÊS 

A Divisão de Intervenção Social promoveu para os funcionários da Câmara um curso de 

Inglês, que ainda decorre, para melhoria da formação de cada agente do Município, 

nomeadamente aquele que está em contacto com o público na vertente turística, em 

locais como o Posto de Turismo, Equuspolis e Casa Relvas. 

  

AAMMBBIIEENNTTEE  

  

1. DIA MUNDIAL DO AMBIENTE 

Até chegar ao seu actual destaque nas agendas de governos e grandes instituições, o 

ambientalismo percorreu uma longa jornada. Foi, por muito tempo, bandeira exclusiva de 

utópicos, dissidentes, sonhadores e poetas. Hoje a defesa do ambiente é sinónimo de 

modernidade, futuro e consciencialização por parte de todos aqueles que agem em prol 

de um desenvolvimento sustentado. Para as empresas constitui também um elemento de 

competitividade no mercado em que se inserem. No dia 5 de Junho, a Câmara Municipal 

da Golegã através do seu Pelouro do Ambiente, teve a iniciativa de sinalizar o Dia 

Mundial do Ambiente convocando todos aqueles que contribuem para o crescimento 

deste nosso Concelho atendendo ao cumprimento dos requisitos ambientais. Estiveram 

presentes, entre outros, além do responsável pelo Pelouro do Ambiente, Eng. Rui 

Medinas, a Eng. Cláudia Silva, que abordou o tema “Sistema de Gestão de Resíduos 

Sólidos Urbanos do Concelho”, o Eng. André Ferreira cuja intervenção focou a “Gestão 

de Óleos Alimentares Usados” e o Dr. Pedro Mimoso que se referiu à “Gestão de 

Resíduos de Construção e Demolição”. 

Em simultâneo a Câmara Municipal da Golegã ofereceu a cada uma das turmas um cd 

didáctico-pedagógico sobre reutilização de resíduos.  

 

2. COLOCAÇÃO DE TALHAS PARA FUMADORES 

Durante este período foram colocadas talhas com areia, para fumadores, solução 

esteticamente enquadrada, célere e menos onerosa para a Autarquia, no exterior dos 

estabelecimentos, promovendo e melhorando a higiene urbana do nosso Concelho. 

 

3. GALP - ENERGIA 

A Câmara Municipal no âmbito do QREN, promoveu uma reunião com o Eng. Adelino 

Nabais, da GALP Energia, que efectuou um levantamento dos diversos equipamentos 
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consumidores de combustíveis fósseis, com o objectivo de analisar e ponderar a 

utilização, num futuro próximo, de energias alternativas menos onerosas e mais amigas 

do ambiente. 

                                                               

4. SERVIÇO PÚBLICO DE BICICLETAS – “TROTES” 

A Câmara Municipal, o Instituto Politécnico de Tomar e a Onga-Tejo debateram a 

candidatura a apresentar à Agência Portuguesa do Ambiente (APA), com o objectivo de 

implementar no Concelho da Golegã o uso de bicicleta, as “trote”, que serão 

disponibilizadas à população. 

As Engenheiras Rita Anastácio do IPT e Sofia Marques da ONGATEJO, e os 

responsáveis da empresa BUTE, com o Vice-Presidente e a Vereadora da Câmara 

Municipal, equacionaram a introdução no nosso Concelho da Bicicleta de Utilização 

Pública. O Concelho da Golegã é plano, e tem vindo a registar com sucesso a criação de 

ciclovias que permitem tornar os trajectos mais curtos pela inversão do sentido de 

trânsito. Esta medida que se perspectiva, integrada no Plano de Mobilidade Sustentável, 

baseia-se nas “Bugas” de Aveiro que por cá caso a candidatura seja viabilizada tomarão 

o nome de “Trotes”. 

 

 

AACCÇÇÃÃOO  SSOOCCIIAALL  

  

1. INFORMÁTICA PARA ADULTOS E SÉNIORES  

A Câmara Municipal da Golegã através dos Serviços de Acção Social promoveu um 

Curso de Informática para Adultos e Seniores que decorreu até ao dia 15 de Junho, na 

Biblioteca Municipal da Golegã, permitindo assim, a estes grupos etários um contacto 

com as novas tecnologias da informação e da comunicação, estando já prevista uma 

segunda edição para o próximo mês de Setembro. 

  

2. COLÓNIA BALNEAR DA NAZARÉ 

A Câmara Municipal da Golegã irá, uma vez mais, assegurar a participação de jovens e 

crianças do nosso Concelho na Colónia Balnear da Nazaré. Refira-se que esta 

participação permitirá aos jovens e crianças mais desfavorecidos o contacto com a praia 

e com actividades lúdicas no seio desta, que se assim não fosse nunca seria uma 

realidade para os mesmos. 
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3. SEGURANÇA / IDOSOS 

No âmbito da preocupação constante deste Executivo com a segurança dos nossos 

munícipes, a Divisão de Intervenção Social em parceria com o serviço de Segurança 

organizou no nosso Concelho o Programa Apoio 65 - Idosos em Segurança que é 

assegurado por equipas de agentes policiais que estão especialmente preparados para 

lhes dar o apoio e os conselhos úteis para melhorar a segurança. O Programa Apoio 65 - 

Idosos em Segurança conta também com a colaboração de instituições que prestam 

ajuda domiciliária, através da troca de informações úteis para a prevenção de problemas 

e pela formação às profissionais dessa instituições. Mediante um levantamento de 

necessidades, os idosos mais isolados poderão beneficiar da instalação de telefone no 

seu domicílio para que, mais facilmente, contactem as forças policiais em caso de 

necessidade. 

 

4. BANCO LOCAL DE VOLUNTARIADO 

No âmbito da implementação do Programa Rede Social no Concelho de Golegã, foi 

elaborado o Plano de Desenvolvimento Social - " instrumento de definição conjunta de 

objectivos e estratégias prioritárias para a promoção do desenvolvimento sustentável do 

concelho", pretendendo-se, mediante a utilização dos recursos e potencialidades locais, 

colmatar os problemas e necessidades diagnosticadas. A operacionalização deste Plano 

de Desenvolvimento Social materializou-se na elaboração do Plano de Acção 2008, no 

qual estão definidos objectivos específicos, actividades a realizar, assim como as 

entidades parceiras a envolver. Entre os objectivos da Rede Social para 2008, é definido 

que, até final de 2008, existe um Banco Local de Voluntariado e que as redes sociais de 

vizinhança da população idosa do Concelho são fortalecidas. Assim, o Banco Local de 

Voluntariado de Golegã é criado a 17 de Abril de 2008, resultante de uma parceria entre 

a Câmara Municipal de Golegã, a Santa Casa da Misericórdia de Azinhaga e Associação 

Social e Cultural GRAAL. O Banco Local de Voluntariado de Golegã pretende ser um 

espaço de encontro entre pessoas que expressam disponibilidade e vontade para serem 

voluntárias e entidades promotoras de voluntariado (pessoas colectivas de natureza 

pública ou privada que reúnem condições para integrar voluntários e coordenar o 

exercício da sua actividade em vários domínios). Tem como objectivos: sensibilizar 

cidadãos e organizações para o voluntariado, contribuir para o aprofundamento do 

conhecimento do Voluntariado, divulgar projectos e oportunidades de voluntariado, 

promover o encontro entre oferta e procura de voluntariado. Assim como, acolher 
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candidaturas de voluntários, receber inscrições de voluntários, dar formação aos 

voluntários em “Formação Geral de Voluntariado”, promover o encaminhamento dos 

voluntários para organizações que se enquadram nesta prática, acompanhar a inserção 

dos voluntários nas entidades e disponibilizar ao público informações sobre voluntariado. 

 

5. PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PARENTAIS 

No âmbito do Programa Rede Social, e respondendo aos objectivos do Plano de 

Desenvolvimento Social definido para 2008-2010, o Conselho Local de Acção Social 

propôs-se aumentar as competências parentais de um grupo de mães de Golegã e 

Azinhaga. Neste sentido, procedeu-se à elaboração e implementação do Programa de 

Desenvolvimento de Competências Parentais através de uma parceria entre a Câmara 

Municipal e o Centro de Saúde de Golegã, as Santas Casas da Misericórdia de Golegã e 

Azinhaga, a Junta de Freguesia de Golegã, o Projecto de Intervenção Precoce 

Supraconcelhio de Chamusca e Golegã e a Comissão de Protecção de Crianças e 

Jovens da Golegã. O Programa integra 14 formandas que obtêm formação semanal nas 

áreas da Gestão e Economia Domésticas, Saúde e Puericultura, Relações Interpessoais, 

Relação Pais/Filhos e Prevenção de Acidentes. Não obstante o facto do Programa ser 

muito recente, este já conquistou alguns sucessos, nomeadamente no que diz respeito à 

adopção de comportamentos mais saudáveis e adequados das "mães" que integram o 

projecto, a que não é alheia a proximidade da relação entre técnicos e formandas. 

 

6. PASSEIOS PARA IDOSOS 

Iniciativa da CMG através da sua Divisão de Intervenção Social, depois de Sines /Badoca 

Park, do Palácio Nacional de Mafra e de Porto Covo, surge agora a oportunidade dos 

idosos visitarem o Parque de Monsanto, Nazaré, Vieira e Baleal.  

 

OOBBRRAASS  

  

1. PROTOCOLO COM A ESCOLA PRÁTICA DE ENGENHARIA 

Depois da intervenção com sucesso no Rio Almonda, a Escola Prática de Engenharia 

volta à Golegã para novo Protocolo com o Município, para reabilitação de estradas e 

caminhos municipais, na zona de S. Miguel e de Vale Pintos, na Freguesia da Golegã e a 

estrada Mato de Miranda / Brôa, na Freguesia de Azinhaga, troço que depois de 
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pavimentado com betuminoso irá permitir o acesso mais rápido dos munícipes, que verão 

encurtada a distância entre aquele lugar e a sede do Concelho, além daquele troço ver 

assim preservada a sua função de “dique” protector da Azinhaga, aquando das cheias. 

 

2. ATELIER DIGITAL CARLOS RELVAS 

A obra continua a bom ritmo, cumprindo os prazos previstos. Com esta intervenção, a 

Câmara da Golegã irá dar a conhecer àqueles que tanto a nível nacional como 

internacional, querem conhecer o espólio grandioso, legado por Carlos Relvas, que 

retrata os usos e costumes do séc. XIX, apenas à distância de um simples “clique” e da 

visita virtual (Second Life) ao atelier, bem como, proporcionar a oportunidade única de 

acesso a um banco de imagens, de todo o espólio ainda hoje existente, com cerca 

12.000 espécies fotográficas. Assim, o Município da Golegã pretende criar todas as 

condições favoráveis para o espólio pertencente à Casa-Estúdio Carlos Relvas, 

devolvendo-o à sua origem, através da recuperação do edifício contíguo à Casa, que 

será dotado de todas a tecnologias necessárias e obrigatórias para a sua manutenção e 

conservação no tempo, permitindo a investigadores, académicos, estudiosos e público 

em geral, um acesso directo, único e privilegiado, a este “banco” fotográfico digital.  

 

3. CRECHE DO CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL 

Para a concretização de uma antiga pretensão, a Câmara Municipal da Golegã 

desenhou, projectou e assumiu as “especialidades” para que a Creche fosse uma 

realidade. Além do apoio técnico-logístico e do provável, já que parece indispensável, 

apoio pecuniário para a fase final, nomeadamente o pavimento, está também a ser 

equacionado. Deu-se já início à ligação da rede de saneamento à nova obra. 

 

4. NOVA PISCINA (TANQUE PEQUENO) NO COMPLEXO PISCINAS MUNICIPAIS DA GOLEGÃ 

Durante este período iniciou-se a construção de nova piscina (tanque pequeno ao “ar 

livre”, descoberto) no complexo das Piscinas Municipais da Golegã/ Centro de Estágio 

Desportivo.  

 

5. PALCO DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA  DE AZINHAGA 

A Câmara Municipal deu início à reconstrução do palco da Santa Casa da Misericórdia da 

Azinhaga conforme solicitação daquele Instituição de Solidariedade Social. 
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6. OBRAS DE INTERVENÇÃO NA MÉDIA E BAIXA TENSÃO  

Conforme promessa do Executivo Municipal foram já retirados neste período os postes 

de baixa e média tensão que estavam na Rua D. João IV e no Equuspolis. 

 

7. ESTRADA DE VALE PINTOS 

O diálogo permanente entre o Presidente da Câmara e Presidente da Junta de Freguesia 

da Golegã promove obra e intervenção! O Prof. Constantino Gaudêncio Lopes, 

manifestou junto da Presidência da Câmara, a intenção da sua Autarquia em assumir a 

repavimentação betuminosa (alcatrão) daquele troço que une a Freguesia da Golegã à 

Freguesia de Riachos. Acusando uma degradação evidente o betuminoso terá de ser 

alvo de uma recarga. Seria uma via alternativa ideal à EN 243 (Golegã –Riachos), 

nomeadamente durante a campanha do milho, pelo trânsito intenso de transportes 

agrícolas em direcção à Agromais. Pena é que o “alcatrão” termine nos limites do 

Município da Golegã e não tenha continuidade no Município de Torres Novas.  

 
 

UURRBBAANNIISSMMOO  

 

1. COLOCAÇÃO DE LANTERNAS E DE CANDEEIROS 

Durante este período dá-se início à colocação de lanternas entre na Rua D. João IV, no 

troço entre a Rua Heróis de Mucaba e o Equuspolis, que substituirão os postaletes 

inestéticos e não condignos para a nossa Vila. A Rua José Farinha Relvas já 

requalificada até ao cruzamento com a Rua Agostinho Macedo, vê agora também a 

instalação de candeeiros desde a sua intersecção com esta rua até ao cruzamento da 

Rua do Campo. Mais uma entrada da Vila reabilitada para a hospitaleira população da 

Golegã dar as boas-vindas a quem a visita.  

 

2. REQUALIFICAÇÃO DAS ESPLANADAS 

As esplanadas, espaços municipais, estão a ser requalificadas para torná-las mais 

atractivas para quem nos visita e para os nossos cidadãos que se habituaram a procurá-

las como local de distracção e contemplação. A tentativa tem como objectivo dar um 

layout que possibilite alguma uniformidade no sentido de criar algumas regras naqueles 

espaços por vezes desordenados, não respeitando os mínimos padrões estéticos. 
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3. REQUALIFICAÇÃO URBANA / AZINHAGA 

A Câmara da Golegã não regateou uma vez mais, como vem sendo seu apanágio, o 

apoio e colaboração com a Junta de Freguesia, para uma Azinhaga mais condigna! Para 

que o edifício que desde o dia 31 de Maio alberga o Pólo da Fundação José Saramago 

ficasse mais condigno, os funcionários da Câmara Municipal não se alhearam dos 

esforços que lhe foram solicitados. A calçada foi totalmente reabilitada e redesenhada e a 

casa tradicional do Largo da Praça viu um candeeiro- lanterna com as cores da Azinhaga, 

colocado no cunhal. Os acessos à Azinhaga viram aquedutos pintados, assim como o 

palco do Miradouro recebeu os típicos tons de azul conforme a antiga usança 

azinhaguense. O antigo Largo assistiu também, à semelhança do que acontece na 

Golegã, à colocação de talhas.  

 

 

OORRDDEENNAAMMEENNTTOO  EE  TTEERRRRIITTÓÓRRIIOO  

  

1.  ALTERAÇÃO AO PLANO DIRECTOR MUNICIPAL (PDM) 

Os Planos de Pormenor que criaram grandes expectativas para o progresso e 

desenvolvimento do Concelho da Golegã revelaram-se com o decorrer dos tempos 

infrutíferos. Um dos primeiros a ser instituído, há cerca de 15 anos, foi o plano pormenor 

das Laranjeiras, até hoje sem sucesso. O Executivo Municipal deliberou alterar as linhas 

de acção do planeamento e ordenamento do território urbano, numa tentativa de dar a 

possibilidade a cada proprietário de lotear as parcelas, ao invés de ficar sujeito às normas 

de um Plano Pormenor (PP), situação mais célere e viabilizadora de investimento, indo 

assim ao encontro das perspectivas dos promotores.  

 

2. PROT-OVT – PARECER FINAL 

Em Salvaterra de Magos teve lugar a reunião da Comissão Mista de Coordenação que 

culminou com a assinatura do parecer final do PROT-OVT, tendo o Presidente da 

Câmara Municipal da Golegã se insurgido com a abolição do termo “Ribatejo”, em favor 

de Oeste e Vale do Tejo, além de ser de relevar uma manifesta orientação para os 

municípios de grande dimensão/ cidades. 
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DDEESSPPOORRTTOO  

  

1. VII PASSEIO DE CICLOTURISMO DA GOLEGÃ  

No dia 1 de Junho a Câmara Municipal e a Junta de Freguesia da Golegã levaram a 

efeito junto com o Núcleo Sportinguista, o VII Passeio de Cicloturismo da Golegã, que 

contou com a presença de mais de 300 ciclistas. 

 

2. DIA MUNDIAL DA CRIANÇA – TORNEIO DE FUTEBOL “ESCOLINHAS” 

Por ocasião do Dia Mundial da Criança, o “Azinhaga Atlético Clube” realizou o seu 

primeiro Torneio de Futebol “Escolinhas”, que pode contar com a presença do Futebol 

Clube Goleganense, o União de Tomar e o Atlético Riachense. 

 

3. KARATE – CONVÍVIO FINAL DE ÉPOCA 

No dia 22 de Junho a secção de Karate do Futebol Clube Goleganense levou a efeito no 

Parque Equuspolis, um convívio de encerramento de final de época, com a presença do 

Clube Zona Alta de Torres Novas, Escola de Karate do União Futebol do 

Entroncamento.  

 

4. DIA DA MÃE 

No dia 04 de Maio, no âmbito das comemorações do dia da Mãe, realizou-se um passeio 

pedestre pela freguesia de Azinhaga, com meia centena de participantes.   

 

5. FESTIVALDE ESCOLAS 

No passado dia 22 de Junho, a Câmara Municipal da Golegã e a Associação de Natação 

do Distrito de Santarém organizaram nas Piscinas Municipais da Golegã, o “Festival de 

Escolas” - Natação, que contou com a presença de elementos das Escolas de Almeirim, 

Tomar, Coruche, Salvaterra de Magos e Golegã. 

 

6. CICLOTURISMO AZYBIKE 

No dia 22 de Junho a Câmara Municipal levou a efeito em conjunto com a Secção de 

Cicloturismo do Azinhaga Atlético Clube “Azybike” o II Passeio de Cicloturismo do 

Azybike da Azinhaga, que contou com a presença de mais de 160 ciclistas. 
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7. TORNEIO DO FUTURO 

No passado dia 14 de Junho, a Câmara Municipal da Golegã e a Associação de Natação 

do Distrito de Santarém organizaram nas Piscinas Municipais da Golegã, o “Torneio do 

Futuro” - Natação, que contou com a presença de elementos da Associação de Natação 

do Minho, de Lisboa, do Distrito de Santarém, do Distrito de Portalegre, e da Associação 

de Natação do Sul. 

 

8. REUNIÃO COM O NÚCLEO DO SPORTING DA GOLEGÃ 

O Presidente da Câmara reuniu com os dirigentes do Núcleo Sportinguista, Mário Moço e 

José Iria, com o objectivo da Câmara Municipal se implicar na construção da respectiva 

sede, nomeadamente na doação do terreno para aquela colectividade.  

 

AASSSSUUNNTTOOSS  JJUURRÍÍDDIICCOOSS,,  SSEEGGUURRAANNÇÇAA  EE  PPAATTRRIIMMÓÓNNIIOO  

  

1. COMISSÃO DE PROTECÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS DA GOLEGÃ 

A Vereadora Dra. Ana Isabel Caixinha, fez reunir durante este período, na sua 

qualidade de Presidente da CPCJ, a comissão tanto na modalidade de restrita, como de 

alargada.  

O Dia Mundial da Criança, contou com a presença do Avô Cantigas, um sucesso, cuja 

iniciativa partiu da CPCJ da Golegã e que contou com o apoio da Câmara Municipal, da 

Junta de Freguesia da Golegã e Junta de Freguesia do Pombalinho. Centenas e 

centenas de crianças acorreram ao Equuspolis, dando largas à sua alegria e 

contentamento de mais uma iniciativa autárquica em sua prol.  

 

2. FISCALIZAÇÃO E PATRIMÓNIO 

A Dra. Ana Isabel Caixinha, na sua qualidade de Vereadora dos Pelouros do Património 

e Fiscalização, continuou a organizar e a programar, com o Serviço de Fiscalização e 

Protecção Civil, a segurança de pessoas e bens do concelho. 

 

3. BALCÃO CASA PRONTA - INSTITUTO DE REGISTOS E NOTARIADO 

O Vice-Presidente do Instituto dos Registo e do Notariado, Dr. José Ascenso Nunes da 
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Maia, os seus assessores e a Dra. Eugénia Amaral, Conservadora da Conservatória do 

Registo Civil, Predial e Comercial da Golegã, foram recebidos no dia 29 de Maio, pelo 

Presidente da Câmara e pela Vereadora dos Assuntos Jurídicos e Património. No dia 

seguinte à reunião teve inicio o procedimento Casa Pronta, na nossa Conservatória. 

Entre outros, os objectivos do procedimento Casa Pronta são a dispensa de registos 

provisórios, de documento matricial, de certidões e eliminação da escritura pública. No 

“balcão único” celebra-se o contrato, realizam-se os registos não sendo necessário 

pedir caderneta predial, liquidam-se e pagam-se os impostos, altera-se a morada fiscal 

e pode-se efectuar o pedido de dispensa de pagamento de IMI.  

A compra e venda com hipoteca é menos onerosa: 650 € + impostos, comparando com 

o método tradicional: 950 € + impostos (preço médio) e sem hipoteca 350 € + impostos, 

havendo0 redução caso o pagamento seja com recurso à conta poupança habitação.  

Ao Casa Pronta pode recorrer-se também para celebrar negócios relativos a prédios 

urbanos, tais como: compra e venda, contratos a crédito e financiamento por instituições 

de crédito, hipoteca e transferência de créditos. Outro dos objectivos é a segurança 

permitida pela certidão online. O negócio é celebrado na Conservatória, a situação do 

imóvel é conhecida com rigor no momento da compra e venda. O registo de aquisição é 

feito imediatamente após a compra e venda, no mesmo balcão.  

 
 

4. SERVIÇO JURÍDICO 

A Vereadora, no âmbito dos Serviços Jurídicos, continuou o processo de regularização 

de várias vicissitudes contratuais no âmbito do abastecimento de água aos munícipes, 

alcançando-se assim maior objectividade nessas relações contratuais.  

 

A Dra. Ana Isabel Caixinha continuou a apoiar e a encaminhar os munícipes e 

associações que procuram este serviço, com o objectivo de defender os seus direitos, 

liberdades e garantias. 

 

No âmbito da realidade que é hoje o Museu Rural - Pátio Agrícola da Golegã celebrou-

se Protocolo com o Rancho Folclórico da Golegã, que confiou a esta Associação, face 

ao trabalho que pela mesma tem sido desenvolvido e ao espólio que possui e urgia 

guardar, preservar e divulgar, a gestão daquele espaço, que integra a rede de Museus 

Municipais. 
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Foram assim referidos os factos de maior relevância que tiveram lugar neste período de 

actividade municipal, atestando indubitavelmente a dinâmica e o empenho que os autarcas 

emprestam no seu dia-a-dia, para que o Município continue na rota do progresso e do 

desenvolvimento. 

 

 

Aceite, Senhor Presidente da Assembleia Municipal, os melhores cumprimentos. 

 

 

 

Paços do Concelho da Golegã, aos 23 de Junho de 2008 

 

 

 

 

 

                                                                                                     O Presidente da Câmara Municipal 

 

 

 

(Dr. José Veiga Maltez) 


